
Igualdade de Género
UM DIREITO HUMANO

PROJECTO
EMANGULUKO
PROMOÇÃO DA RESILIÊNCIA 
NAS COMUNIDADES
AFECTADAS PELA SECA NA 
PROVÍNCIA DA HUÍLA

Pretende reforçar a capacitação 
e fortalecimento da resiliência 
das comunidades de 
Caluquembe e Caconda.

Sem opções económicas, sem voz no 
contexto familiar, sem reconhecimento 
humano na sua cultura.

MULHERES 
MAIS
MARGINALIZADAS 

Capacitar mulheres e meninas contribuiu 
para um desenvolvimento sustentável e 
para a redução da pobreza. 

Espera-se que a mulher cuide das 
necessidades da família e contribua para 
o rendimento da família através do seu 
trabalho nas lavras e em casa.

Esta é uma participação invisível na 
economia. 

As desigualdades entre homens e 
mulheres continuam a existir. 

Este é um problema complexo, cuja 
resolução implica várias organizações 
(públicas e privadas) e a concertação 
de políticas.
 
Como trabalhar em comunidades onde 
há grande disparidade de género? 

PONTO DE 
PARTIDA
CADA ORGANIZAÇÃO, 
CADA TÉCNICO 
DEVE REFLECTIR SOBRE 
ALGUMAS QUESTÕES A 
PARTIR DO SEU CONTEXTO 
ESPECÍFICO DE TRABALHO E 
DAS SUAS VIVÊNCIAS

1. 
Qual o papel da cultura, religião, 
estruturas políticas e judiciais na 
perpetuação da desigualdade de 
género?

2.
Quais as facetas da rede de 
opressão a nível de
 
- relacionamento, crenças e valores (social); 

- estruturas e processos de tomada de 
decisão (política)

- propriedade da terra, ou a maneira como as 
pessoas obtêm meios de subsistência 
(económico)?



INFORMAÇÃO RECOLHIDA NO ÂMBITO DA FORMAÇÃO SOBRE IGUALDADE DE GÉNERO REALIZADA PARA TÉCNICOS
DA REDRAS. MAIS INFORMAÇÃO EM  https://www.fecongd.org/project/emanguluko/

3.
Quais são as estruturas de 
opressão na sociedade? 

Como é que cada um se pode 
libertar destas estruturas? 

Como é que homens e 
mulheres confrontam as 
diferentes formas de 
opressão? 

4.
Quais são os seus 
primeiros passos que 
cada um individualmente 
pretende dar rumo à 
igualdade de género?
 
Na sua família? 
No seu trabalho? 
Na sua organização?

“
Capacitar a mulher é dar-lhe ferramentas 
para que ela consiga olhar em seu redor e 
explorar as oportunidades que lhe 
oferecem. A liberdade é uma conquista, é 
perceber as formas de opressão e 
conseguir, pouco a pouco, confrontá-las”
Naftal Guambe, formador, Movimento Educação para a Transformação


